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“formar



da escola, da educação e das práticas pedagógicas usuais”. A efetividade da inclusão depende 







Espectro Autista (TEA). Santos (2006) enfatiza que a revisão bibliográfica “tem papel 

grande área de pesquisa da qual faz parte”. O autor enfatiza que esse processo atua como um 





“Distúrbios afetivo”,







seguintes falas: “Mas o primeiro impacto, assim, foi bem difícil” (Professora 

1); “Então quando me falaram eu fiquei bem apavorada, porque eu não tinha 

nenhuma formação né, nada pra trabalhar com eles.” (Professora 3); “Quando 

apreensiva assim.” (Professor 4). (Weizenmann, Pezzi e Zanon, 2020, p. 5).







interação social, responsiva e formada na interação contínua com o outro. Segundo o autor, “a 

vivencial”

“na interação viva entre os interlocutores” (Bakhtin, 2017, p. 112). Com essa compreensão, 







Carvalho, 2025, p. 43) declara que “a formação 

o conhecimento acadêmico e as demandas reais da prática escolar”. Essa constatação destaca a 

“[...]

desprezível.”

“no

uma formação ampla e abrangente”. As autoras ressaltam ainda que a a formação continuada é 



“em nível superior, em curso de licenciatura plena”. Como formação mínima, é aceitar a 



“a

trabalho”.



aprendizagem verdadeiramente inclusivo, superando a ideia de que o educador deve “resolver 

sozinho” as demandas educacionais da inclusão.
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